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Quércia promove 
seminário para 

animar o partido 
Da Sucursal 

São Paulo — Já confor­
mado com a saída dos pro­
gressistas do PMDB pau­
lista, o governador Orestes 
Quércia resolveu organizar 
junto com a Executiva Re­
gional do Partido o simpó­
sio "A Nação, o PMDB e o 
Futuro", no Palácio de 
Convenções do Anhembi, 
como primeiro passo para 
reabilitação da legenda. As 
propostas colhidas nesse 
evento farão parte da 
"Carta de São Paulo" que 
será encaminhada à con­
venção nacional. 

Ao mesmo tempo que 
pretende dar uma sacudida 
no marasmo que vive o 
partido, como ficou de­
monstrado na última con­
venção estadual, Quércia 
fará da abertura desse se­
minário no próximo dia 17 
de junho, um ato político 
para se projetar como can­
didato do PMDB a suces­
são do presidente José Sar­
ney. 

Esta invesuda do gover­
nador paulista já começa a 
despertar ciúmes em seus 
colegas de outros estados, 
como Newton Cardoso, em­
bora a maioria deles já es­
teja confirmando a presen­
ça. Além dos governado­
res, o PMDB de São Paulo 
reunirá ministros e lide­
ranças políticas do partido 
de todas as partes do País, 
numa tentativa de demons­
trar força frente a organi­
zação dos dissidentes em 
nova sigla. 

Os dirigentes do PMDB 
paulista explicam que o 
simpósio tem o objetivo de 
"balançar o partido para 
sair do marasmo", procu­
rando segurar os dissiden-

Borges e Dias: uma aliança objetiva 

No Paraná, muitos 
mudam seus rumos 
LUIZATARANTO 

Correspondente 

Curitiba — O PMDB do 
Paraná reflete a confusão e 
o desencontro que transpa­
rece na ação do partido a 
nível nacional. Também 
aqui, o partido possui múl­
tiplas lideranças, algumas 
aproximadas, outras alia­
das e outras totalmente an­
tagónicas. O outrora mode­
rado senador José Richa, 
por exemplo, tornou-se 
líder do grupo mais radi­
cal, abominou suas origens 
no neysmo — corrente lide­
rada pelo ex-senador Ney 
Braga — e se aproximou 
dos grupos políticos mais à 
esquerda. 

De outro lado, o governa­
dor Álvaro Dias, eleito com 
o apoio unânime do PMDB 
paranaense, cada vez mais 
se distancia do senador Ri­
cha. Mas, mantém-se em 
uma interessante posição 
de equilíbrio dentro do par­
tido, sem romper com os 
grupos mais à esquerda, 
t en t ando v i ab i l i z a r - s e 
igualmente junto aos seg­
mentos mais conservado­
res. 

Álvaro Dias rompeu com 
José Richa desde o seu pri­
meiro dia fente ao Palácio 
Iguaçu e, desde então, en­
tabulou uma aliança estrei­
ta com o grupo do extinto 
Partido Popular — muito 
influente no Paraná — sob 
a l i d e r a n ç a do e x -
governador Jayme Canet 
Júnior. 

Esta aliança é tão estrei­
ta que o principal aliado do 
Governador Álvaro Dias e 
que desponta como a ter­
ceira liderança paranaen­
se, é justamente o ministro 
Borges da Silveira, originá­
rio do extinto PP. Borges e 
Álvaro trabalham em per­

feita sintonia. De tal for­
ma, que ambos têm esti­
mulado o fortalecimento do 
PTB regional, mantendo 
uma solução alternativa 
caso o senador José Richa, 
ao contrário do que prome­
teu por mais de uma vez, 
permaneça no PMDB. 

Ê claro que esta é uma 
posição tática. Borges, por 
exemplo, não se perturbou 
quando Álvaro Dias apoiou 
Waldyr Pugliesi para a 
presidência do diretório re­
gional. E Álvaro manteve-
se firme quando Borges da 
Silveira atacou o PMDB de 
Curitiba, dizendo que não 
sentia-se obrigado a apoiar 
Maurício Fruet como can­
didato à prefeitura de Curi­
tiba. 

O governador não pode­
ria corroborar a posição do 
ministro. Mas transpirou 
no Palácio Iguaçu uma cer­
ta satisfação pela audácia 
de Borges da Silveira. É 
que um, como outro, ambos 
originários do interior do 
Estado, sempre foram dis­
criminados pelo diretório 
peemedebista de Curitiba. 
Álvaro é de Londrina, Bor­
ges da Silveira de Pato 
Branco. O primeiro é go­
vernador, teve que calar; o 
segundo é deputado federal 
e ministro de Estado, nada 
impedia que se manifestas­
se. 

Este episódio ilustra com 
perfeição as a l i anças 
explícitas e o antagonismo 
existente dentro do PMDB 
do Paraná. E, atesta que o 
partido ou se viabilizará 
definitivamente com a per­
manência do ministro da 
Saúde e do governador do 
Estado, ou surgirá um PTB 
paranaense muito mais 
forte e decidido, com o qual 
nem o doutor Getúlio Var­
gas poderia sonhar. 

PMDB busca substituto de Covas 
Ulysses pensa em Ibsen para que o Centrâo não ganhe mais espaço 

EUGÉNIO NOVAES 

tes com a discussão de um 
novo programa partidário. 
Só não sabem se os senado^ 
res Fernando Henrique 
Cardoso e Mário Covas es­
tarão na legenda até esta 
data para serem convida­
dos a participar dos pai­
néis. Mesmo se estiverem, 
os dois poderão compare­
cer a outro seminário que 
acontecerá no mesmo 
período para discutir o pro­
grama e o estatuto do novo 
partido. 

Quanto ao senador Mário 
Covas, o governador não 
tem por enquanto as mes­
mas restrições. O relacio­
namento entre os dois ain­
da é harmonioso. Tanto is­
so é verdade que dois covis-
tas continuam ocupando as 
secretarias de Habitação e 
Negócios Metropolitanos, 
apesar das suspeitas de 
que o senador já esteja de 
malas prontas para o novo 
partido dos dissidentes. Co­
vas acha que os secretá­
rios devem continuar tra­
balhando enquanto o gover­
nador não tomar qualquer 
iniciativa de destituí-los. 
Mesmo que ele deixe o 
PMDB, acredita que será 
possível manter um acordo 
para participar do governo 
paulista, assim como o 
PFL. 

Mas se a grande festa 
política de Quércia não ti­
ver a presença dos dois se­
nadores, poderá contar 
com a participação de 
políticos italianos e espa­
nhóis ligados a social de­
mocracia. Os sete painéis 
tratarão de temas sobre a 
economia brasileira, a 
política externa do País, a 
soberania nacional, o ba­
lanço da Constituinte, a si­
tuação externa e interna do 
PMDB. 

Ibsen (centro) pode ser o líder do PMDB na Constituinte, impedindo que SanfAnna (dir) ganhe espaço 

Conservadores podem 
isolar até Ulysses 

O deputado Nilson Gib­
son (PMDB-PE), vice-líder 
do governo na Câmara, ga­
rantiu ontem que o grupo 
do PMDB que apoia o pre­
sidente José Sarney e que 
está "sob a condução do 
líder Carlos SanfAnna" irá 
apresentar uma chapa na 
Convenção Nacional do 
partido, "sob a orientação" 
dos governadores ligados a 
Sarney. Segundo Gibson, se 
o deputado Ulysses Guima­
rães (PMDB-SP) deseja 
continuar na presidência 
do partido deve vincular-se 
"aos políticos que têm uma 
posição de centro, são 
maioria e vão tomar conta 
do PMDB. 

— Doutor Ulysses tem 
que decidir se vai partici­
par da nossa chapa ou da 
chapa de esquerda. Se ti­
vermos o maior percentual 
de votos, e Ulysses integrar 
a nossa chapa, será o presi­
dente da executiva. Mas se 
ele fizer a opção pelo outro 
lado, vai perder o diretório. 
A nossa opção é o dr. Ulys­
ses — acrescentou — por­
que ele é o símbolo da rede-
mocratização no País. 

Gibson disse também 
que o líder do PMDB na Câ­
mara, deputado Ibsen Pi­
nheiro (RS), deve acompa­
nhar a chapa "de centro", 
sob pena de perder o cargo: 

— Se Ibsen não estiver 

conos^o, ele cai — senten­
ciou. 

O vice-líder afirmou ain­
da que seu grupo tem gran­
des nomes, e não irá permi­
tir que as esquerdas — 
"que serão minoria como 
sempxe foram" — domi­
nem o PMDB. Ele confia 
na vitória da chapa "de 
centro" a partir de dois da­
dos: a maioria dos governa­
dores apoia Sarney, e o nú­
mero de deputados do 
PMDB que dão sustentação 
política ao presidente supe­
ra, çom 32 a 40 votos de di­
ferença, o número daque­
les que se opõem ao atual 
governo. 

Esquerda não desistiu da sigla 
A corrente de esquerda 

do PMDB, liderada pelos 
deputados Hélio Duque e 
Francisco Pinto, anuncia 
que vai bater chapa na 
Convenção Nacional do dia 
21 de agosto. O interesse é 
provocar logo um confron­
to com a direita e demais 
forças conservadoras que 
invadiram as hostes do 
partido para descobrir qual 
a facção que, efetivamen-
te, tem maioria para con­
trolar as decisões partidá­
rias. 

Duque e Francisco Pinto 
já antecipam a intenção de 
deixar o PMDB se a chapa 
que apresentarem for der­
rotada na Convenção Na­
cional de agosto. Essa fac­
ção, que se insurgiu contra 
a decisão de Mário Covas e 
seus companheiros de 
abondonarem o PMDB, 
quer partir para um con­
fronto com a direita e os 
conservadores a fim de 
descobrir quem conta com 
a maioria, mas o objetivo é 
expurgar o partido dos que 
desrespeitam seu ideário. 

Até hoje, não ficou muito 
claramente definido esse 
ideário do PMDB. O pro­
grama, que unia a grande 
frente que combateu a dita­
dura, é um primor de gene­
ralidades. Foi feito sob me­
dida para unir todas as ten­
dências ideológicas que se 
animavam do propósito de 
combater a regime autori­
tário. 

Nos seus 17 anos de 
domínio absoluto no parti­
do, Ulysses teve a perma­
nente preocupação de evi­
tar o debate formal de te­
mas que provocassem divi­
sões ideológicas. Ele tinha 
a consciência de que o par­
tido se dividiria ao meio se 
colocasse em discussão, 
por exemplo, o grau de in­
tervenção do Estado na 
economia. 

Os deputados Francisco 
Pinto e Hélio Duque fize­

ram um apelo a Mário Co­
vas e seus companheiros 
para que não saiam agora 
do PMDB, aguardando até 
21 de agosto para que se te­
nha condições de disputar o 
controle do partido. O apa­
recimento dessa facção 
constitui uma clara amea­
ça à liderança do veterano 
Ulysses Guimarães. 

Ulysses, alguns dos go­
vernadores mais importan­
tes e seus aliados serão 
obrigados a marchar para 
uma posição de direita, se 
forem ao confronto com es­
sa corrente de esquerda. 
Essas lideranças já foram 
convocadas por Ulysses pa­
ra um encontro. Esnoba-
ram, marcando reunião pa­
ra a próxima quarta-feira, 
quando o presidente do 
PMDB estará envo' ido no 
redemoinho que e atalha 
sobre o mandato Gd Sarney 
provocará na Constituinte. 

Hélio Duque e Chico Pin­
to asseguram que não se­
rão envolvidos na conversa 
do Dr. Ulysses para não ba­
terem chapa na Convenção 
do dia 21 de agosto. Estão 
convencidos de que esta é a 
única maneira de definir de 
uma vez por todas se o 
PMDB se descaracterizará 
por completo, mergulhan­
do no fisiologismo, ou se po­
derá ser recuperado para a 
história. 

Duque considera um 
acinte ao partido que um de 
seus integrantes, o deputa­
do Nilson Gibson, que foi 
porta-voz frequente do re­
gime autoritário, tenha su­
bido à tribuna para enca­
minhar a votação do 
decreto-lei presidencial 
que congelou por dois me­
ses a URP do funcionalis­
mo. Como acha absurdo 
que estivesse por trás coor­
denando as manobras em 
favor "da punição ao fun­
cionalismo" um líder do 
Governo que pertence for­
malmente aos quadros do 

PMDB, o Sr. Ca r lo s 
SanfAnna. 

Políticos da cúpula do 
PMDB não acreditam que 
CSS-a C*jiTiii«ttí ,à3 d£fi>VÍiíCuÍ6 
dos seus interesses esta­
duais para assumir uma 
posição de absoluta inde­
pendência em relação aos 
governadores. A ideia é de 
que Waldir Pires, da Bahia 
(caso de Chico Pinto), Ál­
varo Dias, do Paraná (caso 
de Hélio Duque), entre ou­
tros governadores, terão 
condições de conter os im­
pulsos do grupo. 

Hélio Duque assegura, 
com o apoio de Francisco 
Pinto, que não cederão 
diante das pressões, man­
tendo a decisão de ir ao 
confronto com a direita do 
partido. Os políticos con­
servadores mais lúcidos, 
como Expedito Machado, 
desaconselham esse confli­
to, argumentando que sub­
sistem divergências ideoló­
gicas em partidos demo­
cráticos dos países mais 
avançados do mundo. 

O Deputado Ulysses Gui­
marães quer se reeleger 
presidente do PMDB e so­
fre ameaças à direita e à 
esquerda. Os conservado­
res haviam anteriormente 
anunciado pela voz do mes­
mo Expedito, que deseja­
vam influir na recomposi­
ção do Diretório Nacional 
e, por extensão, da Comis­
são Executiva. Há a sensa­
ção de vácuo que a dissi­
dência de Covas provoca e, 
agora, a ameaça da corren­
te liderada pelos deputados 
Francisco Pinto e Hélio Du­
que. 

Todo o empenho de Ulys­
ses e seus amigos, incluin­
do ministros de Estado, es­
tará voltado para evitar 
que a nova esquerda cum­
pra a promessa de bater 
chapa na Convenção. Ulys­
ses não quer se confundir 
com a direita do PMDB. E 
nem lhe interessa esse la­
béu. 

Senador identifica o PMDB real 

•HHBIHOTHHHI I 
Richa diz que o Neysmo são águas passadas 

O PMDB nunca deu tan­
ta mostra de que, finalmen­
te, está definido como par­
tido. Quem tinha tendên­
cias radicais, optou pela 
aproximação com partidos 
de esquerda como o PT, 
PDT e PSB. Quem tinha 
tendências moderadas ou 
direitistas descambou para 
os lados do Centrâo. O mio­
lo, que perfaz entre 160 e ' 
180 parlamentares, forma o 
verdadeiro PMDB. E a 
convenção nacional de 21 
de agosto próximo é que de­
finirá a tendência natural 
do partido: a ruptura com o 
governo do presidente José 
Sarney. Na opinião do se­
nador Márcio Lacerda, do 
PMDB do Mato Grosso, ao 
formular este conceito, o 
seu partido foi forçado a 
uma definição interna a 
partir do momento em que 
o governo do presidente 
Sarney deixou de ser um 
governo de transição, pro­
vocando a implosão da 
Aliança Democrática e 

prejudicando o próprio pro­
cesso de transição. 

O s e n a d o r m a t o -
grossense — que integra o 
grupo interessado em soer­
guer o partido — entende 
que essa busca de definição 
partidária se intensificará 
ao término da elaboração 
da Constituição. O PMDB, 
segundo ele, já vem dando 
mostras dessa definição, 
pautando-se na doutrina de 
seu projeto partidário. 
Exemplo dessa realidade é 
o comportamento do parti­
do na Assembleia Nacional 
Constituinte. O partido te­
ve, durante esse período, 
uma ruptura da esquerda 
que passou a trabalhar 
çom os representantes do 
PT, PCB, PSB e PDT nas 
votações em plenário. 
Além disso, o comporta­
mento do partido "nos per­
mite demonstrar na práti­
ca que já está rompida de 
fato, a frente com a direita 
na Assembleia Constituin­
te". Márcio Lacerda acres­
centa que pelo menos um 

terço do partido vota siste­
maticamente com as teses 
c o n s e r v a d o r a s e do 
Centrâo. O senador obser­
va que em todas as vota­
ções importantes o partido 
vem mantendo um grau de 
coerência de pelo menos 60 
por cento, com a aprovação 
de teses progressistas e 
que são responsáveis pelos 
grandes avanços obtidos na 
futura Constituição. Esses 
resultados se espelham na 
fidelidade ao partido de um 
grupo definido, que forma 
as bases do verdadeiro 
PMDB. 

Márcio Lacerda conside­
ra de fundamental Impor­
tância a convenção nacio­
nal a 21 de agosto, quando o 
PMDB poderá sair solidifi­
cado como partido. "O que 
está em jogo não é o acervo 
partidário mas toda uma 
história de militância, co­
menta o senador, para 
quem a convenção será a 
oficialização e transforma­
ção de uma frente de resis­
tência em partido político. 

Só podia vir 
a implosão, 

diz Pedro Ivo 
Do Correspondente 

"Na promulgação da no­
va Carta Constitucional, 
reside um momento zero, 
para se repensar o Brasil, 
com vistas ao seu futuro". 
A opinião é do governador 
Pedro Ivo, de Santa Catari­
na, ao acreditar que so­
mente o término da Consti­
tuinte colocará um ponto fi­
nal no período de tensão pe­
lo qual passa o País. "No 
impasse que hoje estamos, 
vulnera-se a ordem institu­
cional fragiliza-se os insti­
tutos consagrados no pro­
cesso sócio-econômico, 
perde-se a tranquilidade e 
chega-se à ante-sala do de­
satino", advertiu o gover­
nador. 

Pedro Ivo defende, en­
quanto a Constituinte não 
concluir seus trabalhos, a 
adoção de um pacto políti­
co — "onde ninguém abdi­
que de seus princípios, mas 
que seja privilegiado o inte­
resse nacional". Enquanto 
perdurar o atual quadro de 
indefinições e sem o enten­
dimento necessário, "fi­
cam sem soluções a vida 
política da Nação, a vida 
económica do País e o pro­
cesso social". O governa­
dor diz que além do pacto 
político se fazem necessá­
rios um pacto económico 
"capaz de reorganizar os 
perfis da produção e consu­
mo" e um pacto social "on­
de a força produtiva asse­
gure participação no resul­
tado do trabalho através da 
distribuição de renda". 

—Enquanto não ocorrer 
a definição constitucional 
legal, avalia o chefe do 
Executivo de Santa Catari­
na, tudo que se pretende 
definir não irá além de dis­
curso, pois a regra ainda 
não é regra, e em clima de 
hipóteses estruturais não 
se pode criar nada de efeti-
vo. 

Para o governador de 
Santa Catarina todas as si­
glas partidárias hoje exis­
tentes no Brasil são fracas 
e impotentes para conter, 
dentro dos seus quadros, 
muitos de seus eleitores. 
"No caso do PMDB, vejo a 
necessidade de se definir 
uma linha ideológica clara, 
com Inspiração que pode­
ria ser classificada como 
centro-esquerda, com forte 
conotação social e uma 
preocupação nítida nas 
questões em defesa do ca­
pital nacional e da sobera­
nia". 

O governador acredita 
que o seu partido, o PMDB, 
"fez concessões porque ti­
nha e tem compromissos 
com a democracia, com o 
reestabelecimento do esta­
do de direito". O PMDB — 
segundo ele — não poderá 
crescer mais do que já 
cresceu, até porque a hege­
monia partidária é um de-
servico à democracia". O 
partido, contudo, precisa 
redefinir seus postulados, 
que não serão jamais os de 
1966". concluiu. 

Diante da convicção de 
que o senador Mário Covas 
já está com o seu rumo tra­
çado, ou seja, ele pretende 
abandonar o PMDB logo 
depois de aprovado pelo 
plenário da Constituinte o 
mandato de cinco anos, 
Ulysses e seus companhei­
ros de cúpula partidária co­
meçaram a tramar a indi­
cação do deputado Ibsen 
Pinheiro, atual líder da 
bancada na Câmara, para 
substituir o senador paulis­
ta na liderança na Consti­
tuinte. 

A manobra destina-se a 
preparar o substituto para 
a eventualidade de um ato 
inesperado de Covas, evi­
tando, assim, que o lugar 
venha a ser pleiteado por 
um político do PMDB mar­
cadamente comprometido 
com o Centrâo e a direita. 
O deputado Ibsen Pinheiro 
tem origem na ala progres­
sista do PMDB e goza, ho­
je, da confiança de Ulysses 
e seus companheiros. 

Alguns dos parlamenta­
res que cercam Ulysses 
com mais frequência tive­
ram a oportunidade de ve­
rificar pessoalmente que o 
senador Mário Covas to­
mou a sua decisão. O líder 
do PMDB na Câmara, Ib­
sen Pinheiro e os deputados 
Genebaldo Correia e Cid 
C a r v a l h o , s e u s v ice -
líderes, reuniram-se com 
Covas até quase 23 horas de 
quinta-feira para uma tro­
ca de impressões e infor­
mações a respeito do parti­
do e do líder que ameaça 
deixá-lo. 

Ibsen, Cid e Genebaldo 
disseram a Covas que ele 
tinha se imposto ao respei­
to do País, acumulara 
grande capital político 
quando arrancara, pratica­
mente com um discurso, a 
escolha consagradora para 
líder na Const i tuinte . 
Ameaçara desperdiçar tal 
capital quando se isolou em 
um gueto, com o grupo 
mais à esquerda, no início 
do trabalho constituinte. 
Posteriormente, Covas ve­
rificou o erro e corrigiu-o, 
passando a comandar en­
tendimentos que haverá de 
dar ao PMDB a honra de 
influir na nova Carta. 

Os três políticos disse­
ram a Covas que ele pode­
ria se transformar em can­
didato natural do PMDB a 
Presidente da República, 
em face do respeito que 
granjeou no meio político e 
no País. O partido poderia 
se ^er na Contingência de 
recorrer a seu nome como 
única alternativa eleitoral­
mente viável, tendo em vis­
ta a perspectiva que se for­
ma de um candidato popu­
lista mais à esquerda, Leo­
nel Brizola, e um candidato 
populista, mais à direita, 
Jânio da Silva Quadros. 

Lembrou-se ao Sr. Mário 
C o v a s q u e o B r a s i l 
transformou-se, em 40 
anos, de País eminente­
mente rural, em País emi­
nentemente urbano. Nas 
tendências desse eleitorado 
urbano influem grande­
mente os meios de comuni­
cação, principalmente ele-
trônicos, o que obrigará os 
partidos a apresentar can­

didatos que tenham apeai 
como ele, Covas. 

Cid Carvalho afirmou 
que Juracy Magalhães foi 
praticamente destronado 
da condição de candidato, 
em 1960, quando a UDN ve­
rificou que, com ele, não te­
ria condições de ganhar a 
eleição. Lacerda e os ba­
charéis da Banda de Músi­
ca marcharam para Jânio, 
mesmo odiando-o, para ter 
a chance de ganhar a elei­
ção e conquistar finalmen­
te o poder. 

Covas tomou a palavra 
para dizer que havia cons­
truído sua carreira no 
PMDB, do qual se orgulha 
de ser um dos fundadores. 
Antes, era membro de uma 
das legendas de aluguel 
que existiam nos idos de 64, 
o PST. Experimentou a lu­
ta no MDB e depois no 
PMDB. Sua decisão de sair 
do partido não é causada 
por problemas eleitorais. 
Pelo contrário, estes, sabe 
muito bem, o aconselha­
riam a escolher outro desti­
no — o de permanecer. 

Sua opção não é também 
motivada pelo problema 
paulista. Outros, como Fer-
nand' Henrique, podem ter 
problemas até de convivên­
cia pessoal com Quércia, 
ele não, pois se julga cre­
dor do atual governador de 
São Paulo. Quando Quércia 
lançou-se candidato, as ba­
ses do PMDB, em sua 
maioria, disseram que a 
vez era de Montoro. 

Na sucessão de Montoro, 
Covas disse que abriu mão 
da candidatura a vice-
governador para facilitar 
as composições com Quér­
cia. Quando veio finalmen­
te a sucessão de Montoro, 
as bases indicaram o pró­
prio Quércia como candi­
dato ("era a vez dele", dis­
seram, em uníssono). Ex­
plicou que tem uma rela­
ção de amor e ódio com 
Ulysses, uma relação que 
poderia lembrar o termo 
incestuoso, embora esta se­
ja uma força de expressão. 

O que o leva a deixar o 
PMDB é que o partido 
desgarrou-se de sua tradi­
ção, desçaracterizou-se, 
envolvido na enxurrada de 
adesões de políticos que na­
da tinham e nem têm nada 
a ver com as origens do 
partido. A divisão do 
PMDB entre os que apoiam 
incondicionalmente o Pla­
nalto e os que lhe comba­
tem deveria ter conduzido 
o Governo Sarney a uma 
op(yâc- que favoreceria 
maior nitidez do quadro 
político-ideológico. 

Se, a partir da definição 
de uma metade do partido 
por seu Governo, Sarney ti­
vesse fixado um rumo, 
quem sabe se o destino do 
PMDB não seria outro? — 
sublinhou Covas. Como isso 
não ocorreu, a indefinição 
foi mortal para o PMDB. A 
ele, Covas, não resta outra 
alternativa. O senador con­
cluiu a conversa dizendo 
que seu rumo já está traça­
do, m a s p r o c u r a n d o 
mostrar-se grato pela con­
versa franca que teve com 
os amigos de Ulysses, disse 
que os procuraria se tiver 
de rever a sua posição. 

Hora da saída já divide 
O senador Mário Covas 

já decidiu quando vai efe-
t l v a m e n t e d e i x a r o 
PMDB, mas enquanto ele 
reserva sua opção a ape­
nas dois ou três parla­
mentares do seu círculo 
mais íntimo, grupos pee-
m e d e b i s t a s t e n t a m 
persuadi-lo a abandonar 
a legenda nas ocasiões 
que julgam mais aconse­
lháveis. Uma corrente 
quer que o líder espere a 
promulgação da nova 
Carta e outra pressiona 
para que o senador diga 
adeus ao PMDB assim 
que o plenário confirme o 
mandato de cinco anos 
para o presidente Sarney. 

Os mais imediatistas 
alegam que a pregação 
insistente pelos quatro 
anos feita por Covas o 
obriga a tomar uma deci­
são logo após a votação 
do mandato. Para outros 
peemedebistas, no entan­
to, a liderança do senador 

será fundamental para 
evitar uma devassa cen­
trista a eliminar partes 
do texto aprovado pelos 
progressistas no segundo 
turno das votações da 
Constituinte. 

Os que advogam a per­
manência de Mário Covas 
até a asssinatura da nova 
Constituição temem tam­
bém que a saída do líder 
implique na renúncia de 
Fernando Henrique Car­
doso da liderança no Se­
nado. Esse ato se refleti-
ria na perda de posições 
importantes em comis­
sões técnicas e CPIs para 
o PMDB. 

Um parlamentar que 
espera para se filiar ao 
novo partido assegura 
que Covas sairá logo após 
a decisão do mandato, 
num repente atribuído 
por muitos às pressões in­
sistentes dos deputados 
Euclides Scalco e Pimen­
ta da Veiga. 

~ " 


